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Passado algum tempo, já é possível ter claro que os meses de maio 
e junho de 1988 representam o final de um período em que as taxas de 
crescimento da indústria de transformação brasileira deixaram de ser 
fortemente,negativas e se tornaram cada vez mais próximas de zero, is­
to é, mostraram quedas cada vez menos expressivas. Esse movimento apa­
rece tanto para o total da indústria de transformação como para as vá­
rias categorias de uso, conforme demonstra a Tabela 1. 

A diminuição do ritmo de queda é um movimento esperado para o se­
gundo semestre de 1988, quando a base de comparação — o segundo semes­
tre de 1987 -- passa a ser uma base fraca em contraposição ao primeiro 
semestre de 1987, que foi uma base excepcionalmente alta e mascarou a" 
queda verificada no primeiro semestre de 1988, superestimando-a. Tanto 
é assim que a observação feita no número anterior desta pub1icação con­
tinua válida; a queda verificada nos primeiros meses de 1988 deve ser 
relativizada. Isso fica claro quando se examina a Tabela 2, que traz as 
médias semestrais dos índices de base fixa mensal^. Observa-se,então, 
que o primeiro semestre de 1988, apesar de apresentar uma média menor 
que a de 1987, se mostra superior à média dos anos anteriores, incluin­
do 1986, sabidamente um ano de exceção pela expansão proporcionada pe­
lo Plano Cruzado. Ora, esse nível de produção fica mascarado quando se 
usa o índice acumulado no ano (Tabela 1), cuja base é o mesmo período 
do ano anterior — no caso, o primeiro semestre de 1987. Observa-se,ain-
da no segundo semestre de 1987, um nível re lat ivamente baixo, o que per­
mite a previsão de uma recuperação da taxa anual de 1988 com base no 
desempenho da sua segunda metade. Com isso, a taxa de crescimento da 
produção, que até a metade do ano em curso era de -5,17%,deve chegar em 
dezembro com um número muito próximo de zero, sendo que, nos últimos 
meses, tem crescido a possibilidade de esse número se tornar positivo, 
ainda que pequeno Contudo essa recuperação da taxa anual, por trazer 
embutido o viés das bases de comparação, não deve ser entendida como 
uma recuperação econômica no sentido amplo da expressão. 

Continua, portanto, evidente o caráter de crise que vive a indús­
tria brasileira, pois não é possível defender-se a idéia de que o ní­
vel de produção alcançado é satisfatório simplesmente porque é pouco 
superior ao de 1986. Com certeza, a necessidade de crescer a taxas al­
tas continua sendo básica no sentido de integrar mão-de-obra e expan­
dir o mercado consumidor. E essa expansão que está travada pela crise 
geral da economia brasileira, cujas características mais marcantes são 
a queda do poder de compra dos salários, a situação das finanças públi-

' 1 ssc índice tem sua base (nível 100) igual à média mcn.sal de 1981, evitando, assim, a distorção de se trabalhar eom 
uma base próxima no tempo e eventualmente atípica quando se toma para análi.soum período especifico como um 
semestre. 



cas — que estanca os investimentos, inclusive os privados — eo perver­
so gerenciamento da divida externa. 

Abstraindo-se um pouco da questão mais geral, passa-se a examinar 
um ponto específico que tem despertado discussão no setor industrial: 
qual a influência da absorção externa no desempenho da produção da in­
dústria de transformação. 

Tabela 1 

Taxas de c r e s c i m e n t o acumuladas da produção da indústria de transformação 

e das categorias de uso no Brasil — 1988 

(%) 

DISCRTMINAÇAO 
ATÉ 

JAN 

ATE 

I'EV 

ATE 

MAR 

ATE 

ABR 

ATE 

MAIO 

ATÉ 

JUN 

ATE 

JUL 

ATE 

AGO 

Acumulada no ano (1) 

Indústria de transfor­

mação -9,25 -9,30 - 6 , 1 8 -6,72 -6,54 -5,17 -4,12 -2,63 

Bens de capital -9,59 -7,19 -2,55 -3,25 -3,54 -2,95 -2,73 -1,20 

Bens intermediários -6,35 -5,94 -3,74 -4,15 -4,16 -2,99 -2,38 - 1 , 2 0 

Bens de consumo ... -10,25 -11,52 - 7 , 6 8 -8,42 -8,07 -6,23 -4,57 -2,72 

Duráveis -17,30 -16,87 -8,67 -9,12 -8,25 -6,25 -2,66 0,73 

Não duráveis -8,68 -10,26 -7,45 -8,27 -8,03 -6,34 -5,01 -3,51 

Acumulada e m l 2 m e s e s (2) 

Indústria de transfor­

mação -0,27 -1,93 -2,96 -4,28 -5,16 -5,23 -4,51 -3,47 

Bens de capital .... -3,15 -4,45 - 4 , 9 0 -5,59 -6,46 -5,96 -5,40 -3,63 

Bens intermediários 0,10 -1,08 -1,86 -2,91 -3,64 -3,60 -3,26 -2,42 

Bens de consumo -0,94 -2,85 -3,87 -5,23 -5,86 -3,80 -4,32 -3,03 

Duráveis -6,80 -8,66 -7,95 -8,68 -8,20 -7,31 -3,72 -1,01 

Não duráveis 0,51 -1,42 -2,88 -4,40 -5,30 -5,44 -4,46 - 3 , 5 0 

FONTE: IBGE. 

C 1 ) A taxa acumulada no ano mede o crescimento da produção de janeiro até o mês de 

referência, em relação a igual período do ano anterior (2) A taxa acumulada em 12 m e ­

ses mede o crescimento da produção nos últimos 12 meses até o mês de referência, em re­

lação aos 12 meses imediatamente anteriores. 

jnTabela 2 

Taxas médias semestrais do índice de base fixa mensal e taxa de crescimento 
dos segundos semestres em relação aos primeiros da 

produção industrial no Brasil 1984/88 

ANOS 
TAXAS MÉDIAS 

1° Semestre 29 Semestre 

TAXA DE CRESCIMENTO 
(%) , 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

92,59 

98,21 

1 10,07 

119,43 

1 1 1,67 

105,79 

118,02 

130,71 

123,78 

14,26 

20, 17 

18,75 

3,64 

FONTE: IBGE. 



O peso das exportações 

Apesar de as exportações virem crescendo há vários anos,especial­
mente em épocas de crise do mercado interno,os setores que já têm tra­
dição no mercado externo buscam intensificar ainda mais essa saída pa­
ra evitar uma queda grande no seu nível de produção. O ano de 1987, es­
pecialmente a partir de maio/junho, quando se torna mais nítido odesa-
quecimento interno, mostrou claramente esse movimento depois do atípi­
co crescimento do mercado durante o Plano Cruzado. O ano de 1988 repe­
te e amplia esse processo, alcançando constantemente recordes de valor 
exportado ou saldos comerciais. Os produtos industrializados têm al­
cançado peso cada vez maior na pauta de exportações brasileiras, che­
gando a ser responsáveis por mais de 70% do total do valor exportado 
de janeiro a agosto de 1988^ e apresentando um crescimento de 44,76% em 
relação ao valor acumulado no mesmo período do ano anterior (G.M. 17/ 
/19.10.88, p.3). 

A questão que se coloca e que tem preocupado os analistas do se­
tor industrial é a respeito da influência que esse aumento de exporta­
ções pode ter sobre a taxa de crescimento da produção. Para fazer uma 
aproximação com o tema, elaborou-se a Tabela 3, que tenta compatibili­
zar informações a respeito da produção física, cuja fonte é o IBGE,com 
informações sobre valor, quantidade e preço das exportações,cujas fon­
tes são a Carteira de Comércio Exterior (CACEX) e a Fundação Centro de 
Estudos do Comércio Exterior (FUNCEX).^ 

Partindo-se dos setores da matriz de relações intersetoriais do 
IBGE e com o objetivo de tornar a análise mais simples, selecionaram-se 
grupos dé acordo com o desempenho setorial da produção e das exporta­
ções. Assim, o Grupo 1 relaciona os setores que apresentam taxa positi­
v a — e em muitos casos bastante elevada — da produção, associada a in­
cremento das exportações. Isso dá uma primeira aproximação da relação 
entre incremento da produção e das exportações, na medida em que, como 
já foi visto, a produção da indústria de transformação tem apresentado 
crescimento negativo. Dito de outra forma, busca-se explicar de onde 
viria o estímulo de crescimento desses setores que se desviaram da mé­
dia da indústria. Esmiuçando mais a relação, abriu-se o crescimento do 
valor exportado em crescimento das quantidades e dos preços, e, nesse 
caso, os setores do Grupo 1 mostraram que a relação posit iva que apare­
cia entre crescimento da produção e das exportações se devia muito mais 
à expansão física das exportações do que ao aumento dos preços inter­
nacionais. Isso torna a relação ainda mais significativa para os inte­
resses da análise, pois agora trabalha-se com incremento das quantidades 
exportadas para explicar, pelo menos pareialmente, um incremento da pro-

2 Para um comentário mais amplo sobre esse tema, ver o niimero anterior desta publicação 

^ As dificuldades de compatibilização são muito grandes, pois diferentes fontes classificam os produtos de diferentes 
maneiras, agregando-os de formas diversas. Isso impede que se examine produto a produto, ou mesmo que se expan­
da a análise de forma agregada, pois grupos de produtos nem sempre se combinam Assim, apresentaram-se na Tabe­
la 3 os irnicos setores em que foi viável a compatibilização. Apesar das dificuldades, foi possível abarcar com esses se­
tores 21,77% da pauta de exportações do período jan -ago./88 e 20,47% do total do Valor da Transformação Indus­
trial, de acordo com o Censo Industrial de 1980 



dução bem superior ao da media. Destaquem-se nesse grupo os setores ferro 
gusa; aço, ferro-ligas em forma primária; eabate e preparação de car­
ne (bovina), com expressivas taxas de crescimento da produção e incre­
mentos significativos nas quantidades exportadas. Destaque-se ainda 
que, apesar da limitação dada pela dificuldade de compatibilização, os 
setores desse grupo representam 14,57% da pauta de exportações de ja­
neiro a agosto. 

cimenCo da produção industrial e das exportações de setores selecionados da 

de relações inCersetoriais do IBGE no Brasil — 1987/88 

SETORES DA MATRIZ DE 

RELAÇÕES INTERSETORIAIS 

TAXA DE CRESCI­

MENTO DA PRODUÇÃO 

FÍSICA ACUMULADA 

NO ANO 

Jan.-Ago./88 

Jan -Ago /87 

(A) 

TAXA DE CRESCIMENTO DO VALOR 

EXPORTADO 

Jan.-Ago 

Jan -Ago /87 

(IS) 

Jan.-Ago /87 

(C) 

TAXA DE CRESCI­

MENTO DA QUANTI­

DADE EXPORTADA 

Jan.-Ago./88 

Jan -Ago./87 

(D) 

TAXA DE CRESCI­

MENTO DO PREÇO 

MÉDIO DAS EXPOR­

TAÇÕES 

Jan.-Ago./88 

Jan -Ago /87 

(E) 

Eo 

Grupo 1 

Ferro gusa . 

Aço,ferro-LígJS 

primária 

Material de transporte 

(o gênero) . . 

Celulose e pasta mecânica 

Pneumáticos 

Refino de petróleo 

Petroquímicos 

Abate e preparação de car­

ne (bovina) 

Grupo 2 

Papel e papelão 

Calçados 

Grupo } 

Refino de açúcar 

Refino de óleos e gordu­

ras para alimentação 

Indústria de transformação 

13,70 

15,96 

10,24 

6,05 

3,28 

2,05 

4.90 

J9,56 

-1,25 

-2,56 

45,08 

(1)181,82 

(2) 13,51 

(3) 72,96 

36,64 

(5) 29,69 

(6) 75.00 

(7) 36,55 

(8)iOl,56 

(8) 18,73 

-14,89 

(10) 20,00 

44,76 

82 ,26 

(1) 83,22 

36,68 

(3))07,69 

(4) 64, 15 

(5) 43,81 

(6) 74,74 

(7) 62,04 

(9)129,27 

24.20 

-33,8if 

(10)-I6,78 

60 48 

(1) 52.33 

20. 64 

(3) 66,24 

(4) 46,92 

(5) 74,06 

(6) 49,66 

(7)101 ,21 

(9)120,95 

2 1 ,69 

-44.67 

(10)-34,97 

(11) 45.34 

0,56 

(I) 20,28 

13 29 

(3) 24.93 

(4) 11,72 

(5)-17,38 

(6) 16,75 

(7)-19 47 

3,77 

2..06 

19,58 

(10) 27,96 

12 ,04 

FONTE: Colu 

Colu 

I A - IBGE 

t B - GAZETA MERCANTIL (!7/19 10 88) São Paulo p 3 

Coluna C. D e E - BALANÇA COMERCIAI E OUTROS INDICADORES CONJUNTURAIS RÍo de Janeiro. FUNCEX. n.. 9 7 . aga. 

( O Ferro-ligas era bruto (2) Composição de vários itens da pauta de exportações: autoinóvei.s de passageiros, veí­

culos CKD, veículos de carga, etc (3) Pasto química de madeira à soda e ao sulfato (4) Borracha manufaturada 

(5) Óleo combustível de petróleo (6) Produtos químicos orgânicos (7) Carne de bovino industrializada (8) Campo-

sição de vários itens da pauta de exportações. (9) Papel e suas manufaturas. (10) Óleo de soja refinado (11) Essa 

taxa para o total da indústria de transformação agrega quantidades, medidas em toneladas, de vários produtos diferen­

tes, logo, deve ser interpretada com cuidado. 

O Grupo 2, que relaciona apenas os setores papel e papelão e cal­
çados, apresenta taxas de crescimento da produção negativas — porém pró­
ximas da média da indústria de transformação — e comportamento das ex­
portações semelhante ao do Grupo 1. Nesse caso, por mais que tenham 
aumentado as quantidades exportadas, esse incremento não foi suficien­
te para tornar positiva a taxa de crescimento da produção, dada a que­
da da demanda interna. Pode-se argumentar, porém, que, se não houvesse 
tal incremento, a produção teria caído ainda mais. 

Já o Grupo 3, composto por dois setores ligados à indústria de ali­
mentação, mostra um comportamento diverso no setor externo. Nesses ca­
sos, as quantidades exportadas caíram, e os preços internacionais cres­
ceram, movimento este que está associado a uma taxa negativa (no caso 



de refino de açúcar) e a uma taxa altamente positiva de incremento da 
produção (no caso de refino de óleos). Na primeira situação,poder-se-
-ia usar um argumento semelhante ao que, foi usado para o Grupp 1, po­
rém no sentido contrário: a queda das quantidades exportadas estaria 
explicando, mesmo que parcialmente, a queda da produção. A segunda si­
tuação, porém, é bastante atípica, e uma única tentativa de explicá-la 
seria pelo aumento dos estoques internos, hipótese que tem amparo na 
taxa de juros reais relativamente baixa durante o primeiro semestre 
do ano. 

Resta dizer que os números para o total da indústria de transfor­
mação inclüiriam-na no Grupo 2, onde, apesar de uma taxa negativa de 
crescimento da produção, o valor das exportações cresce puxado por um 
expressivo incremento de quantidades e um pequeno aumento de preços. Lo­
go, cabe aqui o mesmo tipo de argumento do Grupo 2,qual seja,mesmo con­
tando com um relevante incremento das exportações, este não foi sufi­
ciente para tornar positiva a taxa de crescimento da produção. 

A comparação com 1984 

Quando se avalia a importância do setor externo como dinamizador 
da produção industrial, é inevitável lembrar de 1984. Naquele ano, os 
estímulos da demanda externa e do Setor Primário foram fundamentais pa­
ra a recuperação da taxa de crescimento da produção,ao ponto de marcar 
o início de uma nova fase ascendente depois do período fortemente re­
cessivo de 1980 a 1983. 

Resgatando-se os dados de 1984 e comparando-os com os da tabela 
anterior para 1988, é possível observar que, para quase todos os seto­
res, a produção acumulada no ano havia crescido até agosto de 1984 bem 
mais do que até agosto de 1988 (Tabela 4), Para a indústria de trans­
formação como um todo, as taxas são de 5,14% e -2,63% respectivamente. 
Enquanto isso, o aumento das quantidades exportadas de janeiro a junho 
de 1984 é,para a maioria dos setores, menor que o do acumulado de jan.-
-jun./88, apesar de mostrarem crescimento positivo em relação ao mesmo 
período de 1983. Para o total da indústria de transformação, o cresci­
mento da quantidade exportada nos primeiros seis meses de 1984 foi su­
perior em 33,42% em comparação ao período do ano anterior, mas a rela­
ção entre 1988 e 1987 é maior: 45,34%. 

Com base nisso, é de se supor que,até o momento,o estímulo do setor 
externo à produção industrial é mais intenso em 1988 do que o foi em 
1984 e que, se o incremento da produção em 1988 é tão mais fraco que o 
de quatro anos antes, isto se deve a outros fatores que não a influên­
cia do setor.externo. 
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Taxa de c rése ímento da produção industrial e das exportações de setores selecionados da
matriz de relações intersetoriais do IBGE no Brasil — 1983/84 e 1987/88

SETORES DA MATRIZ DE RELAÇÕES

TAXA DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO
FÍSICA ACUMULADA NO ANO

TAXA DE CRESCIMENTO
DA QUANTIDADE EXPORTADA

INTERSETORIAIS

Aço, ferro-ligas em forma primária

Celulose e pasta mecânica

Pneumáticos

Refino de petróleo

Abate e preparação de carne (bovina)

Calçados

Refino de óleos e gorduras para

Indústria de transformação

Jan . -Ago . /84
Jan.-Ago. 783

24,71

25,66

6,88

13,32

11,03

7, 12

6,42

-9,31

1 1 , 1 1

13,68

-1, 14

-2,76

5,14

Jan.-Ago. /88
Jan. -Ago. /87

13,70

15,96

10,24

6,05

3,28

2,05

4,90

19,56

-1,25

-2,56

-3,28

11 ,37

-2,63

Jan. -Jun. /84
Jan. -Jun. /83

80,42

(D-29,62

41 ,82

(2) 9,08

(3)101,27

(4) 37,87

( 5 ) 34 , 1 8

(6) 4,40

(7) 77,05

91,89

40,37

(8)-87,02

(9) 33,42

Jan. -Jun. 788
Jan. -Jun. /87

81,24

(1) 52,33

20,64

(2) 66,24

(3) 46,92

(4) 74,06

(5) 49,66

(6)101,21

(7)120,95

21,69

-44,67

(8)-34,97

(9) 45,34

FONTE: IBGE.
FUNCEX.

(1) Ferro-ligas em bruto. (2) Pasta química de made ira à soda e ao sulfato. (3) Borracha
manufaturada. (4) Óleo combustível de petróleo. (5) Produtos químicos orgânicos. (6) Carne de
bovino industrializada. (7) Papel e suas manufaturas. (8) óleo de soja refinado. (9) Essa ta-
xa para o total da indústria de transformação agrega quantidades, medidas em toneladas, de vários
produtos diferentes, logo, deve ser interpretada com cuidado.


